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Como a resposta da Prefei-
tura de Cascavel continua sen-
do negativa para o funcionamen-
to de ônibus de lanches ao lon-
go da Avenida Brasil, em esta-
cionamentos públicos, proprie-
tários estão buscando alternati-
vas para não terem prejuízos
com o investimento. Como não
houve união da classe, cada um
age por conta própria. Um deles
acatou a sugestão de se trans-
formar em pessoa jurídica e está
alugando um terreno na avenida
para transformar o ônibus em
lanchonete móvel.

“Quero fazer tudo certo e ficar
tranquilo, pois dependo disso para
viver. Pretendo seguir todas as
normas da prefeitura”, disse Dir-
ceu de Souza, que já entrou com
pedido de alvará e encaminhou a
documentação para a mudança.

A demora, segundo ele, se
deve à dificuldade de alugar um

ÔNIBUS DE LANCHES

Prefeitura mantém posição e donos buscam alternativas
espaço, mas os detalhes estão
praticamente prontos. “Não te-
nho terreno, quem dirá no Cen-
tro, então encontrei dificuldades.
Mas estou otimista”.

Assim como os demais pro-
prietários de ônibus, Dirceu está
há uma semana parado devido à
proibição. Para ele, a solução
definitiva é a melhor alternativa
agora. “Nem tentei liminar, por-
que acho que esse não é o ca-
minho e não dá segurança, pois
pode cair a qualquer momento.
Já estávamos na insegurança,
agora tem de ser pra valer”.

Havia quatro ônibus na Aveni-
da Brasil até o dia 9 de novembro,
prazo final para que deixassem os
pontos. Um proprietário ingressou
com pedido liminar para continuar
atuando na Avenida Brasil, o que,
por enquanto, impede a prefeitura
de exigir sua saída. Mas a Secre-
taria de Finanças já recorreu. “Não

tem lei que sustente o ônibus na
via pública. Sem isso, não tem
como eles insistirem. Se fizerem
abertura em terrenos particulares

Cerco fechado também a traillers
Não são apenas os ônibus que comercializam lanches que estão
na mira da Prefeitura de Cascavel. Todos os vendedores precisam

se adequar às normas estabelecidas na lei que regulamenta a
atividade na cidade. No caso dos traillers, permitidos por lei, é o

abuso de mesas e cadeiras que foge às regras. Os ambulantes já
foram notificados e, numa próxima ação, podem ter os bens

apreendidos pelos fiscais em caso de descumprimento.
“A venda de lanches tomou proporções absurdas em Cascavel.
O alvará permite que usem duas vagas do estacionamento. Tem

carrinho e trailler montados como lanchonetes nas ruas, com
dezenas de mesas e cadeiras, o que descaracteriza a atividade
e é proibido por lei. O lanche é para ser algo rápido, vendido a

quem está de passagem e não para ser parada para conversas.
Para isso existem os bares e as lanchonetes, que pagam

impostos”, sentenciou o secretário Luiz Frare. De acordo com
ele, a fiscalização foi intensificada nas últimas semanas.

ma área de 24 mil m² ga-
rantirá a ampliação do Ae-
roporto Municipal de Cas-

cavel. O espaço foi desapropria-

MAIS ESPAÇO   ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS E ESTACIONAMENTO MUDARÃO DE LUGAR

Município desapropria área
para ampliar o aeroporto

é outra história, porque daí irão
se enquadrar em outra situação,
de pessoa jurídica”, disse o se-
cretário Luiz Frare.

do pelo Município, por meio de
um decreto de utilidade pública.
O presidente da Cettrans (Com-
panhia de Engenharia de Trans-

porte e Trânsito), Jorge Lange,
diz que a compra da área permi-
tirá o aumento da estação de pas-
sageiros e do estacionamento.

Segundo ele, a atual será de-
molida e reconstruída em tamanho
maior, no novo terreno. O estacio-
namento de carros será transfor-
mado em estacionamento de ae-
ronaves. “A obra será iniciada de-
pois que for concluído o estudo
sobre o Aeroporto de Cascavel.
Já fiz contato com alguns depu-
tados para captação de recursos
ao empreendimento. Ainda não
temos os projetos, por isso ainda
não há previsão de quanto vamos
gastar”, disse Lange.

Ainda de acordo com Lange,

a pista de pouso e decolagem
será alargada em 15 metros. Isso
permitirá que o aeroporto receba
aviões do tipo Boeing 737, que
transporta mais de 100 passagei-
ros. Um prazo para o início de
todas as obras ainda não foi es-
tabelecido. A população só verá a
execução dela em 2010. “Temos
muito chão pela frente. Vamos
pedir autorização do Ministério da
Aeronáutica e da Anac [Agência
Nacional de Aviação Civil]”.

O custo da área desapropria-
da, estimado por Lange, varia de
R$ 180 mil a R$ 200 mil. A área
atual do aeroporto é de 42 alquei-
res. Com a desapropriação, fica-
rá com 43 alqueires.

O INSS (Instituto Nacional do
Seguro Social) fará hoje um ci-
clo de palestras sobre Reabilita-
ção Profissional e Programa de
Educação Previdenciária às 13h,
no auditório da Amop (Associa-
ção dos Municípios do Oeste do
Paraná), em Cascavel.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSS esclarece dúvidas sobre cotas a deficientes
Empresários serão conscien-

tizados sobre a inclusão de se-
gurados que se envolveram em
acidente de trabalho e ficaram
com alguma deficiência física.
Hoje é considerada baixa a ade-
são de trabalhadores que voltaram
ao mercado de trabalho após o

tratamento. Atualmente, apenas
40 segurados estão em treina-
mento nas empresas para ocu-
par vagas definitivas e 102 foram
reabilitados e já conquistaram o
cargo nos 97 municípios de abran-
gência da unidade de Cascavel.

“O empresariado ainda tem
mentalidade retrógrada. Pensa
que, se produz, serve, caso con-
trário não contrata. É preciso
cumprir com a questão social. A
sociedade deve ter sentimento
com o ser humano, não é apenas
lucro que tem importância”, afirma
Alaídes de Fátima Ferraz, chefe
de Reabilitação Profissional da
Regional do INSS de Cascavel.

Dados da Previdência Social
revelam que neste ano 556 se-
gurados iniciaram reabilitação
profissional. Trabalhadores aci-
dentados recebem após o trata-
mento capacitação para conse-
guir competir por uma vaga no

mercado profissional. São 258 se-
gurados aguardando iniciar cursos
profissionalizantes de reabilitação
prestados em instituições públi-
cas ou por meio de convênios.
Quem não tem condições finan-
ceiras não paga pelas aulas e,
ainda, ganha o vale transporte
para chegar até o curso.

O INSS tem cadastrados 94
segurados fazendo cursos nas
instituições. Também é incen-
tivada a formação do ensino bá-
sico aos trabalhadores que não
conseguiram completar os es-
tudos. São 147 segurados par-
ticipando de aulas para elevar
a escolaridade e depois partici-
par de cursos profissionalizan-
tes.  Foram 154 os segurados
que não conseguiram fazer cur-
sos por problemas físicos de-
correntes dos acidentes no tra-
balho e sete os que recusaram
a capacitação.

Confira a programação
O ciclo de palestras do INSS começa com discussões sobre a

Reabilitação Profissional, às 13h30, com Alaídes de Fátima
Ferraz, chefe de Reabilitação Profissional da Regional do INSS

de Cascavel, e o médico Luiz Amélio Bulgarelli. Às 14h30 haverá
palestra sobre a função do Cerest (Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador) na vigilância da saúde do trabalhador,

com a representante do Cerest de Cascavel, Elizabeth Aparecida
de Souza. Já às 15h10 os participantes serão esclarecidos

sobre o preenchimento de cotas em empresas pelo subdelegado
do Ministério do Trabalho e Emprego, em Cascavel, Bruno Carlo
Wanderley. Às 16h10 serão debatidos o Programa de Educação
Previdenciária e o Programa Empreendedor Individual, pela chefe

da ouvidoria do PEP, Iracilda da Silva Oliveira.

Empresas brasileiras com
mais de 100 empregados

precisam preencher de 2%
a 5% das vagas com

beneficiários reabilitados ou
pessoas com deficiências.

Nem sempre elas
preenchem os cargos

exigidos pelo Ministério do
Trabalho e Emprego devido

à falta de profissionais
capacitados. Empresários
desconhecem também a

possibilidade em preencher
as cotas com os segurados

reabilitados. “O segurado
que teve doença ou sofreu
acidente e ficou restrito a

alguma atividade é
capacitado para outros

serviços. Ele não é
incapaz, pode

desempenhar outras
atividades. Precisa ser

redimensionado ao setor
certo, conforme as

limitações”, esclarece
Alaídes de Fátima Ferraz,

chefe de Reabilitação
Profissional da Regional do

INSS de Cascavel.
Pericias médicas do INSS

apontam quais os
profissionais que ainda

podem trabalhar e aqueles
que precisam da pensão
do governo por invalidez.

Os segurados que podem
trabalhar têm dois anos
para se capacitarem e
retornarem ao mercado

 de trabalho.

Até 5% das vagas

Obras na nova área serão iniciadas após conclusão de projetos e estudo do aeroporto

LORENA MANARIN

Dirceu de Souza, que quer abrir o
ônibus em terreno particular agora

AILTON SANTOS
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TEMPO INTEGRAL   SECRETARIA TEM ATÉ AMANHÃ PARA INFORMAR LISTA

Diretores têm um dia
para definir adesão
O s diretores das escolas

municipais de Cascavel
têm até amanhã para ma-

nifestarem sua vontade em ade-
rir ao programa de educação em
tempo integral. A proposta de
Secretaria de Educação para
2010 é ampliar o sistema de
ensino ampliado, que atualmen-
te funciona em seis instituições.

Ontem os diretores foram
informados de que devem tomar
a decisão até amanhã, fim do
prazo estabelecido pelo MEC
(Ministério da Educação) para
que os gestores municipais in-
formem quantas escolas terão
a carga horária estendida.

As instituições que estive-
rem na lista farão parte do
Programa Mais Escola, im-
plantado pelo MEC e gerenci-
ado pela Secad (Secretaria de
Educação Continuada, Alfa-
betização e Diversidade).

Os diretores apoiam a pro-
posta da secretaria, mas recla-
mam do curto espaço de tempo
para discutirem com os pais so-
bre a mudança. Eles também
alertam sobre a falta de estrutu-
ra das escolas. “A maioria dos
pais quer educação em tempo
integral. Mas da forma como
está a escola que dirijo não te-
mos como atender as crianças
o dia inteiro”, observa Rosani
Villwock Serafim, diretora da
Escola Municipal Dilair Fogaça,
no Bairro Universitário.

Segundo ela, a condição
para implantar educação em
tempo integral seria uma refor-
ma no prédio. “A Dilair Fogaça
é nova, mas já tem vários pro-
blemas estruturais. A nossa
quadra, por exemplo, está co-
berta, mas não tem alambrado”.

Na área rural, os diretores
também estão temerosos em

aderir à proposta. “Seria viável
implantar educação em tempo
integral no Distrito de São João,
mas não antes de uma grande
ampliação no prédio, que aten-
de as redes estadual e munici-
pal”, avalia Nereide Tebaldi, di-
retora da Escola Municipal José
Silvério de Oliveira. Ela afirma
que os pais da comunidade co-
bram a implantação do sistema.
“Os pais pedem se existe proje-
to para ampliação do horário de
aula. Mas temos o problema de
estrutura, que não dá as condi-
ções necessárias”, ressalta.

O Programa de Controle
de Endemias iniciou esta se-
mana o 4º Ciclo do LirAa (Le-
vantamento de Índice Rápido
de Infestação por Aedes ae-
gypti). O objetivo é avaliar 5%
dos imóveis até hoje. Quinze
equipes estão divididas em
13 bairros e visitarão cerca
de 5 mil imóveis.

No último levantamento,
realizado em agosto, o Muni-
cípio registrou 0,4% de infes-
tação, um resultado positivo e
dentro do preconizado pelo
Ministério da Saúde, de 1%.
“Diariamente, 150 agentes de
endemias visitam os imóveis,
eliminam os focos do mosqui-
to e orientam a população.
Nossa expectativa é de que o
resultado deste LirAa não ul-
trapasse 1%”, comentou a co-
ordenadora de Endemias,
Cristina Carnaval.

Em cada bairro serão visita-
dos cerca de 400 imóveis, onde
serão coletadas amostras de
larvas para análise laboratori-
al. “Os locais visitados são sor-
teados pelo Ministério da Saú-
de e nunca serão imóveis vizi-

DENGUE

Controle de Endemias realiza
4º Ciclo do LirAa em Cascavel

nhos. Por isso é importante
que seja permitida a entrada
do agente para que o resulta-
do não fique prejudicado”, des-
taca Cristina. O resultado do
levantamento deve ser divul-
gado amanhã à tarde.

Os dados locais serão re-
passados ao Ministério da
Saúde para um comparativo
de todo o Brasil. Farão parte
do LirAa nacional 11 municípi-
os do Paraná e Cascavel foi
um dos escolhidos.

UNIFORMES
O Programa de Controle de

Endemias informa que os
agentes estão utilizando novo
uniforme. “A calça, o colete e
o chapéu são camuflados, a
camiseta é verde, tudo identi-
ficado com a logomarca da Se-
cretaria de Saúde e Controle
de Endemias”, frisa a coorde-
nadora de Endemias.

Cristina ainda lembra que os
agentes utilizam crachás de
identificação, botas e mochilas.
“Qualquer dúvida, o morador
pode ligar para o telefone 3902-
1343 e passar o nome do agen-
te para confirmação”, destaca.

Além da apresentação do Pro-
grama Mais Escola, os diretores
das escolas municipais e os coor-
denadores dos Cmeis (Centros
Municipais de Educação Infantil) fo-
ram informados sobre o recurso que
terão disponível em 2010. As 60 es-
colas municipais receberão R$
990.572 e os 28 Cmeis, R$
232.992. O valor varia por institui-
ção conforme o número de alunos.
Para cada estudante do Ensino
Fundamental básico são repassa-
dos R$ 4 por mês, ao aluno do tem-
po integral o valor é de R$ 6 e da
educação infantil, R$ 8.

LORENA MANARIN

Bom-dia!
Amanhã é o Dia da Bandeira. Se
você é bom brasileiro, responda
rápido e certo a qual estado
corresponde a estrela acima das
palavras Ordem e Progresso! Não
diga que é Distrito Federal,
viu?!!!

A estrela
E a aluna Geisy (vestido curto)
Arruda estreia no programa
Casseta & Planeta, da Globo, e
descarta inúmeros convites para
posar nua. Neste caso, a
“arruda” tirou o mau-olhado e
faz a dona ter sucesso. Só falta a
escola daqui a pouco querer
cobrar royalties dela!!!

Na política
Pode ser que a passagem do
senador Osmar Dias por Cascavel
foi deliberadamente discreta.
Pois, se acaso não concorrer a
governador, a discrição é
fundamental!!!

É justo...
... nesta época de festas
natalinas que podemos ver com
mais precisão a quantas anda
nosso consumismo e as quantas
anda nossa solidariedade com o
próximo!!!

No terço
Parece que os grupos da terceira
idade, do CSU e do Presidente,
foram dispensados de quarta até
sexta pois a coordenadora Creuza
teria ido a Aparecida do Norte
numa excursão particular. Vamos
rezar que não seja verdade!!!

No fim...
... a gente conclui que entre
duas mulheres nunca há um
diálogo, no máximo um
monólogo coletivo!

Trânsito feliz
Numa cidade onde tem tantas
motos andando pelas ruas, não é
grande novidade a gente ver
vários corpos estatelados pelo
asfalto negro todo dia. Tomara
que não comecemos a achar isso
normal!!

Só risos
Com a aproximação do Natal, a
mãe chega para o filho de oito
anos de idade e diz:
- Se você não acreditar em Papai
Noel, você não ganhará
presentes.
No que o menino já responde:
- Mas eu também não acreditava
na cegonha e ela me trouxe uma
irmãzinha!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta
coluna é o cidadão achar que
banana-prata é a fruta que ficou
em segundo lugar no concurso
de cachos!!

Encerrando
Continuo não tendo certeza se
sou indeciso ou não!

Diretores ouviram regras da implantação da educação em tempo integral

Mudança tardia
A proposta do programa

federal Mais Escola é
implantar a educação em
tempo integral em cidades

com mais de 200 mil
habitantes. Até este ano, a
nota inferior a 2,9 no Ideb

(Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica) era
pré-requisito para adesão
ao programa. De acordo

com a secretária de
Educação de Cascavel,

Maristela Becker, a regra
foi invalidada e ampliou

para as demais instituições
o direito de participar da

iniciativa federal.
A mudança dos critérios foi

definida em agosto, no
Congresso da Undime
(União Nacional dos

Dirigentes Municipais da
Educação), do qual

Maristela participou. “Antes
o programa era voltado

apenas para município com
baixo Ideb. Com a eleição

da nova diretoria da
Undime a regra mudou e
Cascavel pode ingressar

nos projetos do Mais
Educação”.

A secretária acredita que o
tempo destinado aos

diretores é suficiente para
que o debate seja feito com
a comunidade escolar. “A
secretaria não vai impor

nada aos diretores. Serão
dadas as condições

mínimas de estrutura e
pessoal e fica a cargo do
diretor consultar os pais

sobre o assunto”, enfatiza.
O programa prevê apoio
financeiro e de pessoal

para o desenvolvimento da
educação integral. “O

governo federal defende
esse formato, que exige

uma proposta pedagógica e
suporte de financiamento

para execução”.
Maristela reconhece os

problemas físicos e diz que
os investimentos às

escolas contempladas
sairão do Município para
posterior reembolso do

MEC. “A verba aplicada nos
Cmeis novos e as escolas
de tempo integral nós só

receberemos no ano
seguinte”.

As seis escolas municipais
que já implantaram

educação em tempo
integral são José Henrique
Teixeira, Bairro Morumbi;

Maria Fumiko Tominaga, no
Loteamento Tarumã;

Francisco Vaz de Lima, no
Bairro Interlagos; Atílio
Destro, no Loteamento

Jardim Nova Itália, e Caics
I e II. A Escola Mário

Pimentel de Camargo, no
Bairro Santos Dumont,

ampliará o horário de aula
em 2010.
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LAGO MUNICIPAL    QUANTIDADE DE LODO A SER RETIRADA TERIA DE SER O DOBRO DO PREVISTO

Contrato termina e obras
permanecem paradas

s obras de desassorea-
mento do Lago Municipal de
Cascavel estão paradas. O

contrato de terceirização do ser-
viço terminou e ainda não há de-
finição sobre uma possível reno-
vação. A meta estabelecida pela
Sanepar ainda não foi cumprida.

O contrato previa a retirada de
4.366 m³ de lodo seco, o que já foi
cumprido há mais de 20 dias. Des-
de então, as máquinas permanecem
desligadas à espera da definição
sobre a renovação do contrato.

Apesar de a Sanepar consi-
derar que mais de 95% da obra
já tenha sido executada, quem
entende do assunto afirma que
ainda há muito a fazer. “Tem muito
serviço lá ainda. Atrás do quar-
tel, onde estão as máquinas ago-
ra, tem mais uns 2 mil m³ de lodo
seco para ser retirado”, disse
uma pessoa que trabalha no de-
sassoreamento e pediu para não
ser identificada.

Outro ponto crítico que tam-
bém precisa ser desassoreado
fica perto da ponte do Lago, local
por onde o trabalho começou.
“Para terminar tudo será preciso
retirar no mínimo mais 5 mil m³ de
lodo seco”. De acordo com a previ-
são do funcionário, o desassore-
amento completo seria possível
apenas com a retirada do dobro
de lodo anunciado até agora.

Enquanto isso, a empresa
amarga prejuízo. “O equipamen-
to está todo parado aqui. A gente

fica no prejuízo”. A expectativa é
de que entre hoje e amanhã seja
definido se será feita ou não a re-
novação do contrato. O novo pra-
zo anunciado para a conclusão
dos trabalhos é até o fim do ano.

88 MIL M³
A Sanepar, responsável pelo

desassoreamento, contratou a
Dang Construtora de Obras Ltda,
que terceirizou o serviço de dra-
gagem. A meta era retirar 88 mil
m³ de lodo molhado, o que re-
presentaria, em média, 4,5 mil
m³ de lodo seco.

A reportagem do Hoje entrou
em contato com a Dang Cons-
trutora de Obras Ltda e foi infor-
mada que o atendimento à im-
prensa estava centralizado na

Draga continua no lago, mas parada há semanas

A Secretaria de Planejamento
e Urbanismo reuniu ontem o
Conselho Municipal de Meio
Ambiente e o IAP (Instituto
Ambiental do Paraná) para

apresentar a proposta de mapea-
mento dos rios de Cascavel. Até
hoje nenhum levantamento dos
córregos e nascentes de rios foi
feito na cidade. O estudo será

necessário para que seja conclu-
ído o mapa de Cascavel, com

características atuais, identifica-
ção e localização. Não existe

prazo para o término do estudo.
“Será feita uma verificação da

nomenclatura com a Suderhsa
[Superintendência de Desenvolvi-
mento de Recursos Hídricos e

Saneamento Ambiental] e áreas
de preservação permanente no

perímetro urbano”, disse o
secretário de Planejamento e
Urbanismo, Ronald Drabik.

Haverá ainda o estudo sobre
áreas de preservação permanen-
te, que possuem a composição
da mata ciliar, e o nível máximo
alcançado pelos rios da cidade

quando ocorrem enchentes.

LEVANTAMENTO

Mapeamento
revela nível

de rios e mata

40 horas
A diretoria executiva da

Força Sindical do Paraná,
entidade que representa
aproximadamente 1 milhão
de trabalhadores no Estado,
reúne-se hoje em Cascavel
para discutir uma estratégia
de mobilização pela
aprovação do projeto de
redução da jornada de
trabalho semanal de 44 para
40 horas semanais, sem
redução salarial (PEC 231/
95), que tramita na Câmara
Federal. Participam da
reunião lideranças sindicais
de Cascavel, Pato Branco,
Francisco Beltrão, Toledo,
Foz do Iguaçu, Ampere e
Marechal Cândido Rondon e
representantes de
aproximadamente 200 mil
trabalhadores. O encontro
será realizado no Hotel
Deville, a partir das 14h.

MUDANÇA

Subseção da OAB realiza eleição histórica
Nunca a Subseção da OAB

(Ordem dos Advogados do Bra-
sil) de Cascavel teve uma eleição
para diretoria tão concorrida como
a realizada ontem. Três chapas
participaram da disputa. O resul-
tado foi conhecido no início da
noite e deu a vitória à chapa XI de
Agosto, liderada por Juliano Huck
Murbach e Nilberto Rafael Vanzo,
que tiveram 481 votos.

A chapa OAB Unida (Ramiro
de Lima Dias e Jurandir Ricardo
Parzianello) alcançou 308 votos,
enquanto a OAB Democrática
(Lauri Silva e Pascoal Muzeli Neto)
ficou em terceiro, com 231 votos.

Cascavel foi a única subse-
ção do Estado com uma concor-
rência tão grande, fato que de-
monstra a importância da região.
“Isso enobrece a classe e mos-
tra um verdadeiro processo de-
mocrático”, disse Sérgio Ricar-
do Tinoco, presidente da subco-
missão eleitoral.

Dentro do local de votação, o
processo transcorreu com tran-
quilidade. Situação oposta acon-

teceu nas ruas, onde a boca de
urna foi permitida. Cabos eleito-
rais se aglomeraram na porta do
prédio na tentativa de conquistar
o voto dos indecisos. Já os can-
didatos acompanharam todo o
processo eleitoral de perto, den-
tro do auditório de votação. Ad-

vogados que de alguma forma
poderiam ter o voto impugnado
fizeram o voto manual, já os de-
mais eleitores puderam utilizar a
urna eletrônica. Simultaneamen-
te, foi realizada também a esco-
lha dos representados estaduais
e do Conselho Federal.

Vitória foi comemorada no início da noite pela chapa XI de Agosto

NÚCLEO DE CASCAVEL

Imunização contra aftosa
chega a 52% do rebanho

O Núcleo Regional da Seab
(Secretaria Estadual de Agricul-
tura e Abastecimento), em Cas-
cavel, apresentou ontem a parci-
al da vacinação do rebanho nas
áreas rurais contra a febre afto-
sa. Foram imunizados 52% do
rebanho de 700 mil cabeças de
bovinos e bubalinos. Resultado
dentro do esperado para esta se-
gunda etapa da campanha esta-
dual, que pretende eliminar a
doença no Paraná.

Em Cascavel a expectativa é
que sejam imunizados 88 mil
bubalinos. Praticamente metade
do rebanho também está vacina-
do. “Está satisfatório o índice de
animais vacinados e com regis-
tros comprovados. É preciso que
os pecuaristas continuem com a
vacinação, dentro do prazo esta-
belecido da campanha”, disse o
chefe da Seab, Piotre Laginski.

O prazo em todo o Estado
para os pecuaristas vacinarem o
rebanho termina dia 30 de novem-
bro. Quem não cumprir a campa-
nha corre o risco de pagar multa
por animal não vacinado no valor
de R$ 87,27. O valor médio da
dose vendida nas lojas de produ-
tos veterinários é de R$ 1,10.

Esta pode ser a última cam-
panha de vacinação contra a af-
tosa no Estado. A partir do próxi-
mo ano, espera-se receber o re-
gistro de área livre da doença,
com o reconhecimento de impor-
tadores do produto nacional. Mas
para que ISS ocorra os pecua-
ristas deverão manter os cuida-
dos e, ainda, será necessário
avaliar o controle da doença em
outros países e estados próximos
ao Paraná. “Apenas depois da
avaliação haverá a confirmação”,
complementa Laginski.

AILTON SANTOS

 AÍLTON SANTOS

Sanepar. Já a assessoria de im-
prensa da Sanepar não respon-
deu os questionamentos da re-
portagem até o fechamento des-

ta edição. Há duas semanas a
assessoria afirmou que as obras
estavam paradas apenas para
manutenção dos equipamentos.


